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unico do referido artigo, na ali-I pelo facto. de perm�ttir a ?ons
néa final. Mais do que a facul- trucção de um prédio, se Julg,a
dade constitucional de 'crear e competente para regular as di-

ORGANISAÇÃO MUNICIPAL supyrimir. municipios e dis.tric- visõ�s int�rnas e dispôr ond� �e.. A renda total da \administn1,-tos municipaes, do que fixar- va ficar situada a sala de VIsita
ção nos quatro ultimos annos foi:A Constituicão do Estado, lhes ou alterar-lhes os limites; ou o gabinete de trabalho. A

1924 _ 434:568$458promulgada em' 27 de Julho de mais do que dispõe a Lei 01'- unica differeçna consiste em que, 1925 _ 461:085$2801928, dispoz pelo art.. 21, n. ganica, de dar a respectiva de- n,l;nn caso se trata de pessoa ju- 1926 _ 488:204$187XXII, a competencia da Assem- nominação e fixar a séde dos ridica de direito publico e, n'ou- 1927 _ 500:802$258bléa Legislativa para crear e novos municipios'"ou districtos, tro, de ;pessoa puramente ci�il. No anno passado essa rendasupprimir municipios e dist�i- o paragrapho unico autorisa o 'I'odavia o paragrapho umco foi de 705:621$256.atos municipaes, bem como fl- P.oder Le,glslativo a mudar-lhes a do art
.. 3, que vimos comme�- A renda só da administraçãoxar-lhes ou alterar-lhes os li- sede: . . . t,ando, .regula a :rr:-u�a:nça d�s se- foi de 137:155$537; contra ...mites. Disbribuindo a materia desse a�s, �eJa dos mumclpl_oS, seJa dc s'

95:492$558 em 1927 tendo ha-Este dispositivo ampliou a para&ranho segundo a melhor districtos, 1!0!' suggestaç> d�s G01i-
vido portanto um auzmerito decompetencia do Est�do e re�- exegese, tem?s que:

. ..

selhos JJ;Itlnzczpa�s l'e.�pectlVos. A:- 41:662$979.' b

tringiu a competencia elo Muni- 1 ° - As_ sedes dos I?-umclpl�s palavra, stt�ges!ao eqm�ale aqm A renda das agencias foi decipio no que se refere .á .crea- ter�o a cat�gona de CI- a .ele p1 ov�vaçao elo �orpo colle-
568:465W�719. contra 405:309Wp700ção e suppressão elos districtos, d�:,�� ou villas, e a.s �os ctlvol" mais technica e mais
em 1927, com, uma differença,a fixacão'ou alteracão dos seus d;t:;tnctos i ele fregue- usuar,
desse modo, parl1 mais, ele .....limite�." zias ;

,

Esta clausula, .c�mo succeele
163:156$019.A Constituição do Estado de 20 _ Essas sédes podem ser àquellas que condicionam apro- H
'. .

'1891 11 d J h di h .
- ,

-
-

lt ouve, aSSIm, um augmento, e un o, Ispun a

elevadas� quando c0tive- fln� creaça? � suppressao � .a .

e
total, comparada a. renda com üpelo art -. 67, § 1°, que só por lei niente ao interesse pu- raçao de limites de .mu:-llClplOS de 1927, de 204:818$998.do Estado poderiam ser creados blico : estabelecendo quantitativos de
N

.

J l' 1inrid
. . .

1 .

'

1 -

d
.

- as agencIas ue a. c asse aou suppnlnl os mumclplOs e a-30 _ As sédes podem sermu- popu açao e ren a, e srtuação ." d f'1 Iimit d t ' -

.

di f'
. lvn a 01teme os os 11111 es os ac uaes, dadas, por suggestão dos economica � . �on IÇ�O. m�nc81-disposição esta que foi textual- ConselhosMunicipaeares- ra dos mUlllClplOS ongmanos-mente transportada para as Re-

pectivos, importa apenas n'um deslocamen-
formas de 26 de Jansiro de

A duas primeiras proposi- to ele áttribuiçõ,es, tra:-rsfe::ind:.

18'95 e· 23 de Maio de 1910. s
A bl L 1 t .,. , cões tem o seu assento nas Cons- para a s.sem ea egis a ,IV� c.

, 'respectivamente arts. 67, § 10 e '

t d d t ltituiçoes anteriores, onde dispu- compe �nCIa e ecre as: a ei.
ari. 66, § 1°. '1I1as, quer a primi- nham que a adrninistracão mu-

No RlO <?-!ande do S_u� a�. mu-tiva Consbituiçào, art, 75, n. V, nicipal teria sua séde em cicla- .lança de sede de. �1UmclplO re� Na agencia de Itajahy a renda
quer a Reforma de 1895, art.

eles ou villas, e nas leis que eri- 301v:e-se por. plebiscito, co.m ( lassou de 28:185$730 para ..

76, n. VII, ou ainda a de 1910, giram em cidades diversasvillas, ",POIO de dois terços .do eleitora- 38:036$290 e na de Jaraguà de
mesmo art. e n., attribuiam aos 1 S t Catha na por pro L6:369$200 para 25:972$800.G0111,o sejam:. Bru.sque, Araran- � o; e� an,� ,�l, se:C011selhos Municipaes o poder

oO'ua e São Joaqmm. A mudan- v,oGaçao o_u .suggestaoo do� Con A despeza total da administra-
ou éompetencia de crear e sup- 1 M pa s respectivos }ão {oi de 1:389:539$098.c,_a das sédes de municipio, '. po- ',10ST umCI e.

_

' '.
,

.I}rimir districtos de paz coni li- N t dIC es sou de pa No quadro g'eral do pessoal,ú-rém so se verificell em Cruzeiro. es as con
,
o '"

.

mites determinados e claros, de ".. ,
'ecer que nel'lhuma nmdanca cl( "uram 415 funccionarios, dos

por ClrCUmstanCIas que se pren- ,

'

.'
' ,modo que não invadissem limi-

diam à installacão da comarca sede pode ser fBlta legal�le�tf juaes 134 tem exercicio na A-
tes de outros municipios. ,

nCtll'SO d�, l'efeI'ld'" ,)'lnl'nl'stra1,eào e 391 nas ag-,encia8.:ecentemente creada. ,em o co '
ai J" ;.J �E' evidente que d.ontro das

lU2"gestão ou provocação dm Desses funccionarios 415 são elo
1 f' 1] d J Como quer que se�a, a facul- �

l' 110 1amp as acu na es üe crear e ".J Oonselhos MunicipíJes, 150r ser s ;exo mascu 1110 e ao sexo. . .

h :lade constitucional da Assem· , .suppnmIr, se contm a111 as pre· .mica fórma expressa e a oon., ,:emimno.
missas menores de alterar os olea Legislativa 'Cre:1F e supp1'i- licão taxativamente c1eclaradr, O relatorio mostra a deficien-
limites e fixar a,s respectivas mir municipios e districtos mu- ,la' Lei Or2"anica klunicipal. Jia do pessoal e propõe o au-
'd f' ld d

. üicipaes, bem cómo fixar-lhes �

t d
.

8 '1'se es, acu a es accessonas ou Nada impede, todavia, que o� )'men o e '111aIS auxI lares l)
I t" t

.

lU alt'erar-Ihes os limites, nã-o
1 "'l'O t' t Ad'

.

t CO)comp emen ares, In nnsecas no
-nunicipes Dlrovoquem, por qua _ pra Ican es na mInIs 1'a, '"d· 't'

"

1 f me panlce que se possa enten-
1

. - d 5 1 1·ISpOSl IVO prmclpa, que oram
luer meio permittido em el, 3 3 ao creaçao e ogares, SBnw)'

largamente exercidas pelos ::'.'Íu- ler mais amplamente do que E
niciativa do Conselho J'tfunici. ;lm de fiel e 4 de praticante,."nicipios e de cujo uso abusivo __;ompetencia de estabelecer a di-
Jal. E' mesmo curial que, S31Vi las agen,cia,s de Joinville, (Pm:toresultou, porventura, o actual .visão politica., administrativa e
) caso de calamidade publica, to- União e Bbmenau. '

hiato na organisaçà.o illterm judiciaria do Estado, firmada no
:la a iniciativa dos delegados do Propõe -o relatorio ainda a

deUes. • trt. 21, n. XIV, a saber, delimi-
I)OVO em assumpto de tal magni- 0reacão ele dois logares de esta-

� Lei Or.o-anica Munic,iI)al, tar no espaço a zona das jiuis- .

d b 1 'f �'etas' pa,ra a ag'encia de Jara.2"u6." b ;,u e, proveu.a e e uma manl es- "

v udecretada Dela Lei n. 1639 de lições respeetivas e marcar no
11' d

.

e de um log'ar de distribuidor pa-,

territorio os limites da sua ex-
�acão co ectrva o propno povo. �5 de Outubro de .19�8, alonga, Para esse fim, porem, a peti- ra as agencias de Herval e Pa-

porem, o lllmicionado clispositi- Gensão.
:ão ou representação conveniel1- lhoca e a abertura de inscripçã.o

vo da Constituição vigente. Es- A interferencia do Estado no ;,e deve ser endereçada à corpo. l)ar� concurso ele auxiliares na
ta dispõe que compete á Assem· �ocante à vida interna das jurif "açã-o municipal, e nunca á As- Administração. '

blea Legislativa crear e' snppri- lições administrativas locaes, ac ;emlláa Legislativa, pois, como Não offerecendo o edificio em
mir municipios e district-os mu- pàs a constituição do Municipio ficou dito, sà áquella é que C3:- que esta installada a Adminis
yjcipa,e�, bem como fixar-lhe.. 'Fle, assim, se tornou pessoa ju- 'Je a snggestão ou provocação á t.racão as neccssaria.s accomodn-
ou alte1'a1'-lhes OE; 'limites', a Lei é:idica de existel1.cia necessaria, 11'- f' do dI'SUO c,'õe�, dado o des,envolvimentoI .:issem '-, ea, por orça .r

-,

Organica attribue à lei do Es- .10 nosso direito pub:ico interno, .ütivo legal. dos serviços, o sr. Ferreira Viall-
tado dar-lhes as respectivas de- ;flmpreme pareceu contender com S. m. j. este e o meu parecer. na suggere a conveniencia ela
1J.orninaçóes e limites, e fixar-Ihef i segurança. da autonomia que, eonstrucção de um edificio 1"1'0-
a séde: �m' tudo quanto resreite ao seu THIAGO DE CASTRO

prio, ou de um -accrescimo 1JO

Em se tratando de crear no- peculiar interesse, a Constituiçã() ( Parecer ao Conselho Munici- predio actuaI.
YOs municipios ou districtos, 8'ede:-al no art. 68 garantiu. paI de Curityballos ) I

Fnram org:lllísadoe (lur�,:�t8 ()

imflicitamente estüs p�'emissaE A muda.nC'a da séde de muni- i' il!1O, nas secções de exper:101Jté\,
estão contidas na premlBsa ma- :ipio já co�stituido e re.gl1lar-

-

I H783 process\)s. sendo 4396 na 1'"
ior. Esta ampliação do texto nente orgaúisado é, porventura, C .l,1. ']'0 ]\-:-0 JURr I Secçfl.O e 5397 'nà _7� .Secçã.n. .'onstitueio,nal,' expressa no a.rt. 10 mais eminente interesse pe -- , .

1
O numero de offlcws expecll-:.io a 11 2G do, rreMe SHa l1lfl.ugu· .'

1 .,) da Lei Org-anica, não tem, �uliar do municipio, pois entende ;-fdu r. J".L'rl1l ,le Ch'jpto, DA ;;ala.rln dos exchlldos as te �gramma8,gar e ii �)ortanto,. o�tra signjficaç�o .ql�e com os princlpaes interesses da rribmn'r do 0UJ:V ua cidade .te Lll .,' :'> e circnlares attmgm . um
80 Suga"" decorrencla de um. P:('ll1ClplO ma aelminiRtração. Uma interfe- cIO. ]'01' i1Jiciütiv� do Juiz de ·.un·",

I ", de 13.638.
A Sll, o nosso direito publrco mterno. rencia do Estado em t.al sentido la cO.ll�a.rea -.118a,n,'0 da :p"lavra 11' ... a i A c(wtadoria extra.hiu 925

, 11 ' . )ccanJo o Jr.p: dr. Fautll�o da, 81]1' .

l' 11 10<'6 ' t"1extranh' O lUeSru.o, porem, se não 06. 1figma.-se�me seine la,nte a lnter- o e)}O'enheil'o }'ranci�co Gallotti e l1er-1 ,'1;11las i (I se os, ó oe ma, enh ,.

lU o q_ue dispée o par grapho ;enç,ã.o do podermunicipal ql�e; culn.;o Furta20 promotor pnblico. I 104 j cheques ele paga!:�81:L)

-
"

\

lio
@\.e.êlactot.e�: Gel. Cordooa Passos, Rufino Figueiredo, Mario Gosta, Pharm,

Joaquim 'Waltl'ick, Virgílio Godinho, prof. Trajano Souza.

N.10

Que.stõe� Correios do Estada

1927 1928
Joinville 76:126$050 -112:346.33"1
3. FrO 26:877$200 -38:667$600
.Slurn. 48:902�p170 - 71:703$894

-

Laguna 25:091$220 - 29:018$080
P. União 25:400$740 -40:832$690
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946 guias de deficits, 616 guias Lages. A REFORMA ) principaes desse 'notável doeu .....

deJe�olhimento de saldos das O corpo redatoríal, e com- CONSTITUCIONAL mento.j,
agencias Proqrasnma qooernameniai - OA Thesouraria emittiu 1846 posto de uma' pleiade de �n-,

.

A Livraria Mo�erna editou
_

o
programma governamental dovalles, no valor de 241:504$700, telectuaes, que de ha muito discurso pronunciado. na sessao quatriennio em curso continua

pagou 2173, na importancia de vem se destacando no meio de encerramento de 27 de, Julho a desenvolver-se com prudenci.i,321:755$800 e reembolsou 11, jornalistico da terra lagea- pelo sr'dMarcos bKl�ndLer, �liu��re com segurança e com tenacida-lo d 1152i11!300 d
.

b 'lh leader a assem ea egis a rva
de, sem que nelle nadá tivesse

no va r e : 'Ir' na e uma maneira rr an- E. dForam postados na mesma do sta? , sido abandonado ou substituidcseccão 7029 valores, na impor- te. Esse discurso, nota�el na for- o que se reconhece, immediata-tancia de 7.304:212$783 e entre- Ao novo collega. apresen- ma e no �und?, apreCla a Refor-,
mente, conferindo-se a sua ac

gues 8687, na importancia de tamos os nossos parabens, ma �onstltuclOnal de Sa�ta Ca-
çao com as palavras da plat.\-8.807:963$041. desejando viela longa e pros- thann� sob o

.. ponto. de vI�ta e-
forma inicial,d conormco e financeiro, E uma

_ T'
A mesma seccão arreca ou. ..

,

t
. ,

-

honra o seu Informações - Nas informa-137:155$537, se�do 131:219$360 pera.
(Do "Albo)''' da Laçusui) peçta Ir: ,61nça qg�eado" polibico de ções por prestar só haveria 1'8-da venda de senos e 5:904$137 au 01', Ja consa r

'_ das anteri "

lar 'as vistas e economista cons- pe�lçoe_s as a;ntenores se as peda assignatura de caixas. O Conciliador .

g
.

atravéz multiplos hoje nao estivessem oorobora-.A 4a seccão recebeu 39442 ma- ciencioso que. "d .

tanci
.,

Na bella cidade Lageana affazeres, encara de frente e com as .por circums anc�as maislas, expediu 57038 e encaminhou
f' oble aas mais agu- promIssoras, robustecidas ptrrt it 4087 surgiu mais um bem feito irmeza os pr n

..

1 .(:'"
em ra113I o, .

dos dãs' attribuicões do legislativo algar.lsmos mais VU .tU?SOS, ... o��Durante o anno foram inspec- semanario, cujo nome serve
�tdI' talecidos por estatistioas ruaiscionaclas 27 agencias. de eni h b

.

t es a oai,
f'e eplgrap e, so a onen a- A t d t 11 avoraveisOs funccionarios do serviço ca a o en re os seus co e-j :

'. '.. .

ernbar- c,ão elo intemerato J'ornalista gas pelo seu valor e sinceridade, ,AssIm, prlll161rO, continua rnan-marítimo visitaram 491
t dcacões nacionaes e 45 extran- catharinense cel. Thia,go de elle não o e menos em todo o Es- I a a

.

E todfl'lg'eiras, recebendo 16163 malas Castro. - tado pela lealdade das suas att�-. 01'da�mm.aPnuI'�ehsctaacõE's �OID ab-tudes e franqueza das suas Opl-
as su s .�" ,Por via maritima, contra 23279 Somos gratos á visita elo 1 t t d todo os di'_ Como leader da .A ssemblea so u a garan, la e s o: -

110r via terreste. 11 Ih l' moes. . c' � w
.,

di id f itnovo co ega e e c esejamos Leo'islativa' como Prefeito do reitos m IVI uaes e pe:: ei a S8-(Continua) 10119:a vida. ó'
TI 'CI'Pl'O de Itajahy O'manca de tcdas as liberdades

_____...:.. ..... <,J prospero 111U.�l r , ,<:) ,

(Da "A Paz" de Tubarão) a sua actuacão tem sido um ex- communs., .

aoente de c�ltura e uma larga As medidas exceI;lCl?naes de.Iff' .

- d t .abalho honesto c1aradas pela Constituição .Poli-a lrmacao e I . ,

, . '_

fNO-IAS VAR I AS productivo e desinteressado. tica do �alz nao. oram postasI \
Ainda. ha pouco, lendo na .Re- e�l1 pI:a�lCa. O ultimo esta�o de

»ublica a reedicão de um estudo sitro fOI suspenso ha mais deA entrevista dos srs, Presi- L

i
'

ã ho c 8bibliographico do Itajahs] sobre . ,OIS annos e 11 ? uve ne €_-dentes de Santa Catharina e d d d 1di onde o critico exa-: 31 a e e renova- o.Rio Grande, realisada em Irahy, esse lSCUIlSO, 1\,r did t dinari t'

t b . sonalidade do' .l.I1,e F as ex raor marias au 0,-l t t 1 mma j.am em a per , .

d R bli
c esper ou, como era na ura , a

" +" recI'amos a J'usteza' nzadas pelas leIS a ,epu lca.

tL
_ l' "eu aUuol, ap ,

� f h d 'a
Vlva a 'cençaQ ao paIz. dos conceitos alli emittidos e os' �;omo? _ec amento .as se eS1Na verdade esse encontro, pe- b orno qualquer ca mterdlceao de funcclOnamento1· 'd t su screvemos c -,

, .a lmportama os assump os
tharinense consciente do legiti- 1e assocla9ões pengos,as, sus-ne11e ventilad0s e dos quaes .ia
mo valor dos seus homens pu- pensão de Jor�aes nO�lVQs pordemos um resumo na edição bI""· �empo determmado, nao foram

Dassada, representa um serviço IA�: nossos as ;gnantes recom- Jtilizaàas.rnecIUlVOCO dos Presidentes a O homens pen�am como pom.endamos a leitura desse nota- s , b· , ,...
zona ribeirinha dos dois Esta- '+

1
'

_

e se e1 ne"'"vel trabalh0. '. em, as aSSOClaco s rIu;<
dos, prestando-se recip�"oco apo- {uando quere�,' os comicios se

eiliador''', auguramos 1'ran- ia na repressão do banditismo,
"A IMPRENSA" tealizam quando convocados, e

u1'oteecão do commercio h011es- .

em como enea yictoria na Cl uzada. m)l- . , JS ]ornaes escrev -

to, desenvolvimento das indus- O dia 4 de Abril registrou o; �endem.preb811diela. trias e das estradas. entre as decimo anniversario do nosso. A policia tem limitado a sua(Da "A Imp1'ensa" de Porto União) .lluaes seguramente f'oi contem- collega" A Imprensa ", de Por-' 'tcçãO à, guarda e protecção pes,",f.ila�a a. deste municipio a Vac- to União. :ioal e das cousas.
':ana, A edição especial; de 20 pa- O exercito e· a marinha se 1'e-As �uviélas suscitadas sobre ginas, dà uma ideia feliz da ma- Jrganizam e a Justiça funcciQ-
6 limite definitivo dos dois Es- gnifica installação e apparelha- ;la com independencia, sem otados sulinos, vão ser derimi- mento da sua offícina typogra-! 'lue não seria possivel -a suadas amistosamente, consolidan- phica. e.xistencia, não obstante os in�do assim, por diversos aspec�o.s, E' seu director O sr. deputado; t.eresses pessoaes que se. cho
<1S exceUentes relações de VISl- Cid Gonzaga e redactores os srs.' càm e as paixões individuaes,nhança existentes.

"Romeu Balster, um suave e ,de- que ,exarcerbam os animos e de
Os processos adoptados pelos licado poeta, e dr. Antoriio'Gon-' formam os factos ..

Presidentes para a solução dos zaga, 4e uma mocidade insi+luan- A segurança collectiva é COffi--
casos focados na conferencia, te e crep.,lora.

, 'pleta não só na Capital Federa'l�ãO uma nota muito sympathi- Fundada em 1920 o seu tri- como em todo o territorio da
ca, que os poem em relevo. na umphante anniversario e bem a Republica.politic.a nacional, estimulando expr.essão forte e o feitiô de Não ha ambiente para· desor
eventuaes processos nos Esta- quem não conta, tropeços e por- dens e motins, �para revoltas e
dos que por muitos motivos ca- fia ate vencer do seu infatiga- revoluções.
recem combinações equivalell- vel director, cujo valor pessoal O povo brasileiro confia nas
tes, notadamente os Estados do deu a Porto União uma impren- leis, nos seus executores e acre
nort.e, onde floresce impune a sa e uma actuação muito salien- dita nos seus ,destinos.
horda de cangaceiros que ousa- tes na politica do Estado. .

OnZem Político-Administrativa _claH.1ente percorre o sertão da- Ao brilhante collega as nossas
_ A ordem politico - admi-quelles Estados. felicitações nisti"ativa nos Estados da Fede-Além disto, a visita do·S'"· ração permanece inalteravel comPresidente Konder até a nossa

I NTER 1·0R proveito para o crescente bem es-fronteira com a Argentina inclÍ- tar da;s populações.ca qre S. Ex., tomando c011he- 01'dem Financeíra - A ordemcimento pessoal dessa vasta re-
MENSAGEM PRESIDENCIAL financeira se restabelece na UniãosiãO central do Estado, irà pro- l-e1a' compressão .

da.s despeza�,\re1-a de providencias necessa- O sr.. Presidente da Republi- sem a desorganisação dos servi-rias ao seu futuro e {t melhor ca apresentou a sua' Mensagem, ços püb1icos existentes, pelo au
segurança dos se'-lS habitantes. como de costume, na sessão' gmento da receita em melhor,
Justo é, pois, que encareça- inaugural do Congresso Nacio- arrecadação, ,com a suppressão e

mos esta viagem do sr. Presi- nal, realisada no dia 3 de Maio reducções de impostos, com'l1 -vidente como um exemplo a se ... 'fluente. gilallcia severa nas estações ,fisgui,', !:'endo assim muito expres- ,E' uma peça notavel pelo es-' caes, assim chegando ao equilisivu,s a,' manifestações de rego- tylo sobrio e mais ainda pela' brio entre a receita e a despesa'i5o CO])1 llne foi recebido, e a clareza com que. expõe, a verda-I e, mais do que ao equilibrio, iaomã comitiv:?" nesse dilatado in- deira situação do paiz. r�gi.mem dos 'saldos or:çamenta-terior CatJw. inem:e. Damos a seguir os topicos

o 'nosso

apparecimento
Como homenagem' ao bri

lhante collcga O Conciliador
que acaba de appal'ecer em.

Lage�3, sob a experimentada.
orientaçã,odo deputado Thia
go de' Castro, danlOs na, in

tegra, o artigo com .. que o

novel collega é apresentado
na liça pelo seu tIlustre c1i-
redor.
Aos confrades do " O Con-

o advogado f,Hortencio
Baptista, em carta à nossa

redação felicitou-nos pelo ap
parecimento do -' O Concilia
dor, "cujo programma eleva
e dignifica os seus redacto
res e alegra os que estão lon
g'e da terra natrcl."

o Conciliador
\-isitou-nos em seu quinto
11umerb este novo collega
tI:18 surgiu à publicidade na,

eidade de Lages sob a. direc
<; ão elo vi goroso jornalista sr.

Thiago de Cast1_.o.
«O Conciliado!'» que dispõe

de um selecto corpo redacto
riol apresenta-se ele feiçãO
h8stante sympa.thiea, pro
J:ÚS80ra de uma vida 1011-
(>'a e fecunda.G

(Do" O FhaTol" de U(!jahy"

;'

o ConciliadO?'
Hecebemos o 3° numero <:1'
«O Conciliador», bem feito
riemanario que, sob a com

)'etel1te direcção do illus
ira.do jornalista cathininen
:-:8 deputaí:'o Thiago de Cas
t[0, veio á luz da p-ublicida
e1e, na florescente cidade de

nos.
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PELA INSTRUCÇÃO A Exportação de COU1'OS

O sr. dr. Manoel da Nobre- Eegistra-se o augmento da

ga director da' Instrucção; mul-: exportação de couros :no Brasil,
tau em 20$000, na forma do n, que foi de 40.554 toneladas em

1: do art. 70, do decreto ln. 2176 1926, 58.696 em 1927 e 67.068 ! CAPÃO ALTO

de 22 de' junho de 1928, ,e in- em 1928. Entre os productos de \
'

Como nos annos ante'

fracção dós arts.' 52 'e 55 do mes- exportação os couros represen- i revestiu-se de grande animacão
mo decreto, os 'senhores Dario tam entre todos os outros, com: a tradicional festa de Sant'A

'

DelIluo 'Souza, Olegario Barre- excepção do café, maiores ,va-\ O festeira sr. Horteucionc:�
to, Il1:arianna! M. de Jesus, Xa- lares em papel ou ouro, sejam] margo Rosa auxiliado

'

1
vier Soares, Virgínia Piccínini, 221.031 contos de réis, corres-I�esforcado SI' 'VI'd'al Ant Pde o

M 1 TI d J •

S J li d
'

. I ' '
• , unes os

anoe ..L e 1'0 ue ouza, li 10 pon entes a 5.448.000 esterlinas, Santos trabalhou com' m it .

R 'd'
'\

d C t A t ia d
,," UI a a-

o �o rrgues ,a. os 'U;, ugus o maas o que nos pr0Pc0rclOnaram, ctividade e interesse ara a' re-

Maluche, Hygmo Luiz da SiJ- nos mercados estrangeiros as' sentar uma b 11 f t' P, P

J 1, 1\11' 1 'B "Á J
-

' 'I e a es a que cons-

va, u 10 . .l.tLalloe apLU;iua, oao carnes, pelles manganee algo-' tou de missa
'" '-

Baptista ,'\Valdrigues, Hilario I dão, cacau ft�mo fructa� mat-] leilões e ba'ls, plC-mc, procissao,
'i d d S

" 'I ", ,.1 e.

Cor ova e ouza, Jose Anthe- i te a madeiras separadamente. I A's mis
' ,

d G d T -" G
.

h' I
sas e novenas, compa-

ro � O" 0Y1 tJ oa? rumrc e, , ----: '

.

I receu o po 1
Manoel Ribeiro, Maria Candida l EXPORTACÃO DE CARNES i tornou se'

vo em numero �a ,que,
Muniz Pedro Concaicão Ale-I

.

,

" l' I" ,I'
- pequena a aprimorada

,
.

" , " O "J 1 d C >

. " di Capella.
xandre Diogenes, J.oão Madru-·. ,orna o ommercio o I N di

. .

ga Cordóva Lavinia Ribeiro I RIO, dIZ que emquanto 'alguns: f' o, �a 17, fOI pelo f�st61ro
.. ,'. ' I p' od ct d

'

tacã estã I'
o ferecido um sumptuoso' pIC nic

Christiano Meimberg, Alfredo r u o e ,expor aç<1lo es ao '

A'
.

-
.

-.

SchmidtAntonio Urbano,Yirgilio em crise, as carn;es congeladas I
procissao estava lIl:-�onent.e,

Julio de Oliveira' Herique Cha- vão sendo remettidas .para o es-I
e perco!reu .no seu itmerario

I "
• • i tra "

- d todo o interior da f
'

ves Juvenal Chaves Anisio Xa- I",ng81rO em proporcao ca avez ""

" reguezra, em

,

' ' "
..L

n' P 'lt d t 1 fileiras muito bem organis d
VIer CJ-a Rosa, Joaquim Andra- mdo�� .

ara esse resu a. o, em

I l'
'

• "..

isa as.

de, João Climaco Gomes, Elvira c?ntnou;do o �sfo�ço das auto-,
O s,eIlõ�s a,mmadls�Imos, �e-

Custodia de --DamarO'o nfanoel' ridades mcumbidas da defeza e ran:� u� :e�ultado ,8ahsfactorIo.
,

.
o , c: I'

-

d
'

,1 Apos a missa no di 18 h
de Souza, Antonio Alves de,' risca isaçao as carnes conge a- ,

' ,a., ouve

Moura, José Lecpoldine, Xando- das.
o SOrteIO do novo festeiro, o sr.

ca de �\._raujo, José da Silve..Ri- S�be-se I con�o o governo da Jay�e �amos._ ..

beiro, Antonia Garcia, Maria R.. Holanda e exigente] nesse as- offA n?�te dess,e, me�mo dia fOI

Ribeiro, G�novencio de tal. Dor- sumpto, como não transige em er.eCl f! pelo festeiro sr. Hor

val Ramos A'ntonio Cid�de � materia de pureza dos productos ten�IO C�margo Rosa um ani

Antonio 111:uniz, residenles na
de origem animal. Pois o novo maQ� .baIle e�n o

,

qual o novo

cidade 'de Lages., rp:gula�eIlto, que a �ctual admi- fe�tello, sr. /ayme, �amo� obse-

O senhores: Cecilio Barbos� mst.raç.ao acaba de promu]g::\,r, qmou c�m Ilnas bebIdas a todos

da Silva" Antonio Dias Baptista, satisfez cabalmente �s autoi'lda- os �res�ntes.
AliKc!O da Costa V31'ella Ma- des holhmdezas:,Asslm emquan- ,N as .l.estas q1_le correram em

noel l3'rancisco Medeiros, Oecilio, to outros paizes ,estão experi..!. plena paz e V1VO enthusiasmo,

Rodrigues Barbosa. JiLaria S. mentando diIíiculd'ades para a notava-se, entre o povo não só

Barbosa, Cvrj]lo Lirio de dam- e:x;portaç.ão de seus proc1uctos de a, pr�sença das pessoas g(jste

p�s, Ca.ndieJo Silva, Jofiquim Pe- o:Ige� animal, ? esfcry� do Mi- dlstncto, con1O. tambem, a�é. de

rem'!, José Xa,vier Pereira, 1\1:0.- l1lsteno da AgrIcultura J'à obte- pessoas dessa, _CIdade e do vlsmho

noel dos Santos, Ismael Victor ve pelo menos uma victória in- Estado do RIO Grande.

,da,� Neves, Heleodoro da - SilvD, contestavel: proporcionar a accei-
�Jachado, M3,gda1211? Delfi�, �ação Çle noss,os pEoductos q�le' Em visita de inspecção aos

FraIicellino Pires eh Silva, Eu- forep.u conve:rllen�emente appFo-
trabalhos de reconstrucção dá

genio José de :B"reitas, Joã,o Ig- vados pela �Iscahsação. . e�t;rada rodoviaria, que liga essa

nacio Pereira, Antonio HelipI�e E' 'precIso. agora - conclue- Cldade, á sede deste districto e

dos Santos. Maria Sa,1111)aio re- Popl'oveItar as Clrcumstancias e as
ella a do c1istricto de Campo Bel

sidontes e� CaIl'}JO Bell� no possibilidades que estão obtidà8. lo, esteve alguns momentos en

mUl;lioipio de LllgóS.
. tre nós, o sr. ceI. Caetano Costa

PROVA DE EQUILIBRISMO Prefeito'Municipal, e em su�
, Na cidade cl� Rio Grande o companhia o sr. major Eustachio

equilibi-ista "Homem Mokca". Evilasio� Neves.

subiu dl'l pé, sobre uma corda;
nun:.a distancia de cem metros.
de um canto do sólo na, praGú
ramandare, ao catavento da e�
quina da mesma praça.

Ess,a prova foi assistida e ap
planchda por grande multidão,

Correspon�encia
nio Rodrigues de Athayde:

O acto civil foi paranympha
do pelo sr. tabelião Fernando'

Athayde e exma. sra, Lavinia
de A. Bittencort por parte dá

noiva, e do noivo pelo sr. Isaac

Ramos; no religioso o sr. Luiz
Gomes e senhora, por parte da
noiva e o sr. Annibal Athayde e

senhora por parte do noivo.
O sr. Antonio Athayde obse

quiou gentilmente os srs. convi-
dados.

.

INDIO S

Falleceu no dia 15 o sr. Je
suino Mendes, sogro do sr Ata
liba Xavier de Athayde. "

Viotima de um desastre faUe
ceu o menor Sebastião; fiiho do
sr. Lucidorio Barros.

CANOAS

No dia 3 teve logar a inaugu
ração da capella de S. Sebasti
ão de Canoas, celebrando á san
ta 'missa o Padre "F'elsiberto que
proferiu belló sermão.

I

Houve leilões em beneficio da

Capella..
Uma commissão composta dos

srs. Jose Tristão, Boaventura

l\farques, Lauzinio Machado, A
bilio ,Muniz, Euclydes Campos"
Jose Barros, Jose Domingues u

José Gomes, offereceu um bai
le aos 12 pares de uma cavallari,t
composta de mocas da nossa so

ciedade, fazend� uso da palavu
para, saudaI-os o estimado Sl'.

Sezefredo Muniz e Juvenal Me
deiros' que agradeceu.
Foi uma explendida festa cheiro

de enthusiasmo' e cordialidade.

Notas locaes
PASSEATA CIVIOA

SECRETARIA DA FAZENDA
,

Reassumiu o exercicio do seu

e evado cargo de Secretario da
Fazenda de, Estado o sr. dr. Hen
rique Fontes que se achava no Rio

1"
,

em ODJ8CtO de serviço publico.
'

O Centro Civico «Cruz e Sou
za» commemorou brilhantemen
te, a aurea data da abolicão da
escravatura no Brasil, co� uma

enthusiastica passeata civica e

animado baile em sua sede so-

_� , cial, que estava ornamentad[�
. No cartorio deste districto, ef- com go�to e arte.
fectuaram-se no corrente mez, o As' 7 horas da noite reunídolil
o registro dos casamentos �e- á frente da séde e depois do
guintes : do sr. l\fario Madrugá orador official do centro expli-
da Rosa e d. Lealcina O. da S1:1- .

vai do sr. Ramiro A. de Souza'
car aos seus associados porque
deviam festejar sempre aqueUa

e d. l\faria Julia de Godoy; do data, fpi organisado extenso e

sr. Angelino Canafli ,e çl. Maria imponente cortejo que, puchado
do Nascil1lento Nunes da Silva; pela banda de musica da socie
elo sr. At.hanasio Vieira de Cor- dade de Cultura Musical e com

dova e d. Oswalina Pereira Bran- o seu estandarte á frente, des-
co; do sr. Livinio B. dos Santos e filou pelas ruas da cidade cum

d. Maria Orestina "Volff; do sr. primentando as autoridades e

Emiliano E. Selroaider ê d. Ve- ' ,

, Imprensa. .

ridiana M. Muniz; do sr, Virgilio Nessa occasião ouvimos brí-
Cardoso Gomes

I

e d. Ros.alina !hantes discursos ,pI,'oferidos pe-
M. Muniz

-

los srs. dr. 'Walmor Ribeiro, vi-
ce-presidente do Estado, dr.> Pe
dro Branco, pro'motor ,publico
da comarC!l:, deputados' Octa
cílio Costa e Indale,cio Arruda,
dr. Cesar Sartori, ceI. Caetano

Costa! �refeito Municipal, 'l'hia ....

• go Vlelra de Castro na socie
Após'pertinazenfermidade que dade «Cravo Preto» Manoel Ni-

desdenhou de todo o recurso da
"

.
colleli nos "Amadores da Arto» é

sClenc�a me(�icad v�i�; fallecer' deputado Thiago de Castro em

�a ma :ug�
a ,e

d B� cor?ed�- sua residencia e nesta reda)ccão
e a es lma a sra. . 0111VI11 a, onde estava tambem . J' ..

'

Lemos de Cordova. ',.
. O. SI. oao,

Cruz .Jumor, VIce-presIdente da

aSSOCIação commercial desta ci-
d��

,
'

Na sede dos Clubs 1° de Ju

1�1O e 14 de JUl1h.o os seus pre
sldentes vivaram a sociedade
«Cruz e Souza" e da mesma 111[\-

SAFRA DE GADO
Segundo telegramma de Por

to, Alegre a safra d e gado no

RIO Grallde do Sul está calcula
da em mais de 500 mil cabeeas.

_
./ t

IMMIGBAcAO
,

'

Prep.aram�se para seguir-para
o B:'asIl, .dlzem despachos de
Toho, varIas levas de immigra�
tes, no total de 40.000 ja1'one
zes.

SOBRE ESCOLAS
,O Governo do Esta,do ,pçn

�ecret() de 8 de ,Março prohibe
fundar-se escolas no raio ,d e 3
kilometros das escolas, pubIic(j$
be:l1 como das particúlares' já
;xIstent�s,sem prévia liçença cJ;o
Secretano do Interior. .

Os pedidos de abertura de es

colas particulares deverão ser

dirigidos ao mesmo secretario
acompanhaq.o de certidão de ida-

Est"eve no visinho município
de do candidato, folha corrida.

de Bom-Jesus Rio-Grande um
attestado de vacina e de idonei�

engenheiro da� \Obras Pnbiica"s d?de profiseionaJ, passa�o pelo
qFe percorreu varios pontos, Oll�

director da Instrucção, median

d,6 o �raçac1o da rodovia por São
te exa.me prücedido na forma do

}; ranCISCO ou Callella dever'à decreeto 1300 de Novembro de

passar.
1919.

A municipalidade te� o pro�
,As approva,ções ,dos professo'

V:sito de construir, por conta, o
res ca�U�!lrã.o no praso de ?-me

leIto dá est.rada até à Bocca da I zes, �l nao .

forem approv61tados
f3�n:a, naqlJelle munieipio, imme-I

ou l�ao "abnr(jm a.�, es.colas para

�hatamente após a entrega do
as quae'J tenham slqo.approvados.

hnçado respectivo.
.

ES:sa estrada t13rá gra.nde uti-
_

GUARDA LIVROS
hdade ao commercio desta zona! Joao Pedro Sá - acceita es-

com Torres e Araranguà. : criptas avulsa = Laocs.
L'

E. Canella - Bom Jesus Guardou o leito enfermo, por
alguns dias o nosso estiInado a

amigo sr. José Antunes ele Cor

dova, SI]b-d elegado de flolieia,
deste districto.

COXILHA RICA
I

Com o SI:. Martimiallo S. de
Almeida, consorciou-se neste dis
h-icto, a gentii senhorita Elvira
de �thayde, filha do sr. Anto�
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FESTA E. SANTO.
Teve inicio no dia,·16 do co�

re�::;_te a tradicional festa do DI
vino Espirito Santo, da qual são

fe�teiros os srs. Dr. Celso Faus
to e pharmaceutico Octavio Sil-

vou;a. - Regressou ele S. Joaquim
Bem concorrido esteve h011- o sr. Sebastião Amaral, alfaiate.

t.om.o segundo leilão, abrilhan- :_ Estiveram nesta cidade os
udo pela' banda da sociedade 81'S. dr. Agrippa de Castro Fa
CulLura :;)fusicsI. ria, pharmaceutico Enedino �i-A arrematacão das prenda" beiro, Ledo Couto, Gaspanno
llOl1tem estive'ram muito anima- Dutra, coIlector estadual de S'
da" tendo sido 'arrematado pe- JoaquIm, Gervasio Cruz, func

-. lo
.

�r., Ceh o Ramos, um appare- cionario federal, Paulo Bathké,
lho de prata, para café, pela agricultor e director do nosso

cjuantia de 1;550$000. . collega"O Muuicipio» de S.
O lclilã,o de honkml deu, o re- Joaquim, os fazendeiros srs. Sa-· Antonio Lellis Nogneil'a.l'ultado de 7:013$000. lustiano Ramos, Rortencio Ca-

.,� _Amanhã missa solemr:e, sor- margo, Levi Linhares, Walmor
P f

.

.
.

-.

d C - re iram sempre os CIgarrosteio dos novos festeiros e proCls- Cor�ova, �rchimed�s e astro
G Ssão. ! Fanas e Dlmas Albmo. I - TELL E PAGANINI - LA E

��'':::r1.;:r;:...�Ali��..i'(;iU..'llil����3....8Jgf���'':''�.E'lb> '

'I
I

nos'sosr BAPTISADO. \
- Proceden.te de C. Novos GENTI:YEZASneira nas redações dos

d d J __I .,
'

. .

l o esteve nesta CI a e o sr. uven- Recebemos a visita do sr. dr.illustres collegas ocaes.
,

FOl levado a_pIa ?apt�s�a o
tino Godinho.

. Jorge Clark Bleyer, clinico re-O prestito dissolveu-se sem-

ll1teressan�e Joao Luiz, fÜhlll�O _ Viajou pa,ra S. Jo.aqmm o sidente nesta cidade e notavelpre no maior enthusiasmo em
do. sr. Alziro Lucena, propne- ';

sr. dr Pape medico oculista. scientista que desde muitos an-frente a séde do .Cruz e Souza, tano do. «Lucena: Hotel». _ Regressou do Herval os
nos se dedica ao estudo daOnde o sr. Paulino Saldanha do S d d h r AI

1 R
an-,ervlO e pa ,nn o os.

n� srs. Mano'el,_ Zanaga, .Car os a-
tropologia brazileira.Amaral 'agradecendo ao p�vo be:'to Ramos, adcantado faze

mos, e Juvenal Godinho,
_ E membro da Academia Na-proferiu ballo discurso allusivo deiro e exma. senhora.

_ Viajou para Blumenau o cional de Medicina do. Rio dea grande data.
.

.

-

. professor Sebastião Dias. Janeiro.t Felicitamos aos socios do «Cruz THEATRO MUNICIPAL
-Viajarem para São Paulo ae Souza« pela imfonenci.a .e. bri- Do sr. Sylvio Te11es, do com-

exma. sra. Maria Godinho Ra-
".-�-

lhantismo da passeata CIVIca do
mercio local e encarregado da

mos senhorita Izaltina Muniz e AGRADECThIENTOdia 13 de Maio.
'confecção do novo. panno do Vir�ilio Godinho, do .

commercio Theodosio Furtado Sobrinho,-

Theatro Municipal, r�cebemos desta praça e um dos redactores vem tornar publico>a sua grati-Enlace Camargo - Branco
gentil cartão de convite para. desta folha. dão ao humanitario medico Dr.Di� 16 ,do corrente, realizou-
comparecermos hoje, ás. 20 ho- _:__Regressou de Curitybanos Cesar Sartori, pelos relevantesse nesta cidade, no Lucena Ho- tas, áque11a casa de diversões. acompanhado de sua exn:a..es- serviços prestados â sua esposatel, o consorcio da gentil senho- -

posa o �sr. dr. Hariy Midkiff, durante o período da molest.iarita Izaltina Vieira de Camar- RETRETA AOS DOMINGOS.
Pastor Jjjvangelico e nosso illus- que a enfermára, bem como ázo filha do sr. Sebasti-ão Ca-

d d
.

d d d C 1 tre collaborador, exma. Sra. D. Herminia Rudorf,��rgo, com ,o sr. Sebastião Bran- tu� �:si�al �e�o�!_aa b:11: ��: -Procedente de Florianopolis que com a maxima bôa vontade
co, fazendeiro, residente neste

treta Domingo ultimo, à praça està nesta cidade o sr. Alfredo sempre attendeu aos chamadosmunicípio. João Ribeiro. Montenegro., e visitas.O acto civil foi paranympha-
- Cumprindo tambem, o gratodo por parte da noiva, velo Sr. CLUB IN:QIANO AGRADECIl\1ENTO dever de externar aqui os mm-CeI. Caetano Costa, Prefeito mu-

Do 10 Secretario do Club In- tos agradecimentos ás Irmãs donicinal e exma. Senhorae por par- diano recentemente fundado nos Oswaldo da Costa Amorim e Hospital, bem como a todas aste lo noivo pelo Sr. Dr. Wal- Indios recebemos communica- senhora ainda com os corações pessôas que nos auxiliaram emor Ribeiro, vice-presidente d,o 'I .

d D' t feridos pela-morte de sua idola- visitaram. �.ção da e eição f!< sua rrec 0-
"

Estado e exma. Senhora, no acto
ria composta dos srs. João Nas- trada filhinha Dalva, vêm porreligioso, pelo sr. João Ribeiro chenwenp, presidente; Euclydes meio deste, agradecer as provasBranco, progenitor do noivo, e

Ramos, vice; João F. Borges, se- de conforto e estima recebidas
sua exma, Senhora, por parte cretario; Paulo Broring, 20 se- dos seus parentes, amigos e co-
d3: noiva e, por n.aite. do noivo, .

A ld C t lor.l nhecidos durante a longa enfer-l U C E N A H I TE l
t' cretario: rna o as roo oranor;

.pelo sr, Dimas Waltnck, Con-
Carlos Westphalen, thesoureiro; midade, prestando lhes serviços .--

'_ _selheiro municipal e exma. Se-
Juventino Avila, zelador. inestimaveis e conseqneute fal.

nh Ta. .

Gratos pela. communicação, lecimento d� queridinha e_nf?r- PROXIMO AO MERCADOOS noivos receberam be110s
desejamos muitas prosperidades. ma, especialmente. aos distin-

nresentes e os convidados foram
_ ctos e illustrados medicos srs. drs.�bsequiados com muit� gentileza. FALLECIMENTO Walmor Ribeiro, Cesar Sartori, eAo nove par e seus progem- Falleceu nesta cidade a se- Cesar da Costa Avila, os quaestores as felicitações do «O Con-

nhorita Elvira' Guthier, filha do durante os dias dolorosos. com
ciliador»,

sr. Luciano Guthier. carinho e dedicação sempre se
-

Por nosso' intermedio o sr. mantiveram ao lado da enferma.
RUA- MARECHAL DEODOROE]\:LACE SIQUEIRA-LENZI Guthier e senhora agradecem a,s Agradecem tam,?em á toAda8N-o dia 13 do corrente, na r6-

'1'
.

as pessoas q:ue enVIaram. coroas,
.

1 pessoas que os auxi taram,
. e�pe-sideucia elo sr. Eduardo Amara, cialrnente aos i Ilustres clínicos 5amalhetes e flores, aSSIm como

teve losrar o enlace matrimonial
srs. drs. Cesar Sartori e Edmun- a illustrada Imprensa local e a

da gentil senhorita Nair Siquei- do Wiering. todos os que pessoalmente, por
ra, filha do sr, 'I'argino Siquei-

_ cartas cartões e telegrammas,
ra, com .o sr. Ozorio Lenzi.

.. . VIAJANTES lhes t�ansmittiram pesames e. a-
Ao novo par as 'llo"sas felici

Acham-se nesta cidade os fa- companharam o cadaver até ao

taçóes. - <'.
_ zendeiros srs, João da Silva Ha- Campo Santo.

Preecripçâo de condemnação mos José Branco, dr. Celso A' todos mais, uma vez; con-

Foi julgada prescripta a. COD- Fau�to, conselheiro municipal, fessaru-se eternamente agradeci
dsmnação do réo João ,lv!ana de Mauro Ramos, Manoel Branco, dos.
.Iesus, condemnado a dOIS an_nos Celso Ramos, .Tuvenal' Batalha'
e 15 dias de pi isão por cnme lha José Athanasio de Liz Le- -..1(_-<>=-""""''"''''''::=3>......=-= --

de furto. mo�, Luiz Waltrick, Pedro lVIo
ritz, Aristiliano Ramos, conse-

lheil'l} municipal, Aristides Ra- Cartorio de Paz do Districto
mos Vieira, João�Ribeiro Bran- de Corrêa Pinto.

�

co, Di�as \Valtrick, con�elheSiro Faço saber que pretende casar

municipal; Henrique Jumor,. 0- civilmente: Aristides Madrugalon CODta, Leopoldo Waltnck, de Cordova com a senhorita Izol-
Pompeu Costa Gentil \Valtrick vina Nunes do Amaral, ambos
Branco, Dercilio Couto, Cesario solteiros, brasileiros; eUe com
Waltrick. vinte e um annos de idade, In
- Procedente de Curityba- completo, (21) arti8ta, natural

nos onde reside e deu-nos o de Lages, e onde reside, filho
prazer de uma agradavel visita legitimo de Ozorio Madruga de
o sr. ceI. Graciliano Almeida. Cordova e de sua mulher d. Can
- Regresso.u de Florianopo- dida dos -Prazeres Cordova, am

lis, acompanhado de sua exma. bos residentes nesta comarca;familia o sr. -Alvaro Silva, agen- ella. com dezesete annos de ida
te fiscal do imposto de consu- de (17) incompleto, natural e re

sidente neste districto, occupa
ção domestica, filha de France
lina Maria do Amaral e de pae
incognito. Apresentaram 08 do
cumentos exigidos pelo art. 180
do Codigo Civil Brasileiro. Si al
guem souber de algum impedi-
mento accuse nos termos da lei
para fins� de direito.
Corrêa Pinto, lQ de Maio de

1929.

Lages, 15 de Maio de 1929.
"

Rua 15 de Novembro.

Hotel Central

Ponto commercial.

ra;m i I i ar Hotel
::Fl"redio :r-Jo"Vo

CONTRACTO DE
CASAMENTO.

Com a o'antil senhorita Ziza
h

•

1Nerbass, filha do sr. MartIn 10

Nerbass, commerciante desta pra
ca cORtractou casamento o nos

�o' conterraneo Cesar ,Kõech, da

redacção do Dial'io' de Noticias,
de Porto Alegre e filho do sr.

Antonio Koech.

·Edital FIUZA HOTEL

- PRAÇA VIDAL RAMOS
Frente ao mercado

Lages, Laio de 1929.

-IRUA HERCILIO LUZ
PROXIMO AO HOSPITAL

Hotel �os Viajantes
- RUA Mchal. DEODORO-

Hotel Schmitt
mo..

--:- DE -

JAGOB SCHMITT
I'

Rua 15 de Novembro n. 121 e,126.

BLUMENAU = S. CA'l'HAInNA.

Fabrica de moveis
- DE-

JOÃO FLORIANI SOBr.o

Rua Coronel Córdova

S. Catlwrina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




